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    Prefácio

    
        
        
            Por que construir aplicações novas com tecnologia antiga?
É impressionante como aprendemos o que bancos de dados relacionais são e não são. E não há nada que possa ser feito sobre isso.

Sua aplicação pode usar a mais nova tecnologia existente, mas quando for persistir os dados, necessitará do banco de dados relacional, usando a mesma tecnologia dos anos setenta.
Existe espaço para todos e, com certeza, em vários casos os bancos de dados NoSQL, como o MongoDB, se sobressaem em relação aos tradicionais bancos relacionais.

Público-alvo

Este livro foi feito para quem trabalha com desenvolvimento de sistemas que usam bancos de dados relacionais e procuram alternativas melhores.
Também foi escrito para os interessados em aprender sobre o MongoDB, que é o mais famoso e mais usado banco de dados NoSQL, para explicar por que as grandes empresas estão investindo terabytes nessa tecnologia.

No site do MongoDB, temos uma excelente documentação que, no entanto, apenas explica como o comando funciona e não faz nenhuma comparação com o SQL, que todo desenvolvedor conhece. Aqui, caro leitor, cara leitora, você sempre encontrará um comparativo com o SQL relacional que vai facilitar muito o funcionamento e as vantagens do MongoDB.

Quickstart — a primeira parte do livro

Para rapidamente configurar o seu ambiente e disponibilizar o seu banco de dados MongoDB modelado corretamente para a sua aplicação, não será preciso ler todos os capítulos, apenas os cinco primeiros.

Melhorando seu banco de dados — a segunda parte do livro

Os capítulos restantes complementam com a parte de migração de outro banco de dados para o MongoDB, performance, administração, comandos avançados de busca e utilização de particionamento e cluster.

Apêndices — instalação, upgrade e FAQ

Foram criados dois apêndices focados em instalação: o apêndice A, para instalação do banco de dados do MongoDB; e o apêndice B, para a ferramentas cliente MongoDB Compass e Robo 3T (antigo Robomongo).

Existe também um terceiro apêndice, com as perguntas e respostas mais frequentes sobre o MongoDB, como, por exemplo, se ele suporta transações, ou quais as grandes empresas que o usam. O quarto apêndice orienta a migrar o seu banco de dados de uma versão mais antiga do MongoDB.

Código-fonte

O código-fonte deste livro está disponível no endereço https://github.com/boaglio/mongodb-casadocodigo.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Por que criar aplicações novas com conceitos antigos?

    
        
        
            Nas últimas décadas, a criação de um sistema evoluiu apenas de um lado (o da interface com o usuário), começando com sistemas na arquitetura de cliente/servidor (como os feitos em Visual Basic ou Delphi) até sistemas em três camadas (como a maioria dos sites na Internet, feitos em PHP, Java ou ASP), e terminando nos sistemas com celular.

De um lado, a tela desktop evoluiu para a tela web e, finalmente, para a tela do celular. Mas por trás de todas elas, quase sempre estava algum banco de dados relacional.

Se sempre foi assim, é natural que, ao projetarmos um sistema, sempre assumimos que o lado dos dados, da informação, da persistência, não mudará suas regras tão cedo. Portanto, desenhamos o problema em cima das regras (ou melhor, limitações) relacionais e, a partir dele, criamos uma camada de manipulação desses dados pela nossa aplicação, seja ela desktop, web ou mobile.

1.1 O sistema na maneira tradicional

Desde os anos 90, a Universidade de Harvard oferece um prêmio dado aos autores de pesquisas, experimentos e outras atividades inusitadas, nas diversas áreas da ciência. Essa homenagem é chamada Prêmio IgNobel, que é o oposto ao Prêmio Nobel.

O nosso sistema é a lista de ganhadores do prêmio IgNobel (https://pt.wikipedia.org/wiki/Anexo:Lista_de_ganhadores_do_Prêmio_IgNobel), como o "sucesso no treino de pombos para distinguirem entre pinturas de Picasso e Monet", ou "depenagem de galinhas como meio de medir a velocidade do vento de um tornado".

Pela lista da Wikipedia, conseguimos separar quatro informações: ano, tipo, autor e descrição do prêmio. Partindo para modelagem relacional, temos o modelo da figura adiante.

Basicamente, pegamos as quatro informações e criamos uma tabela para cada uma, e como um prêmio IgNobel pode ter vários autores, criamos uma tabela auxiliar premio_autor.




[image: Modelo relacional dos ganhadores ]Figura 1.1: Modelo relacional dos ganhadores



Vamos listar algumas reflexões sobre esse modelo:


	ao montarmos o modelo, pensamos em desnormalizar toda informação, isolando em quatro tabelas distintas;

	como um mesmo prêmio pode ter vários autores, precisamos criar uma tabela auxiliar premio_autor;

	montamos toda estrutura baseada nas limitações de um banco de dados (no mundo real não existe representação da tabela auxiliar premio_autor);

	não pensamos no que a aplicação vai fazer, pensamos apenas em arrumar os dados;

	em caso de lentidão, revemos os SQLs e criamos índices.



Para exibir uma página como da Wikipedia, é preciso fazer uma consulta envolvendo todas as cinco tabelas criadas:

select
p.de_premio, t.de_tipo, a.de_ano ,au.nm_autor
from premio p, tipo t, ano a, premio_autor pa, autor au
where p.id_premio = pa.id_premio
and p.id_tipo = t.id_tipo
and p.id_ano = a.id_ano
and pa.id_autor = au.id_autor


Como a página da Wikipedia tem muitos acessos, se eles tivessem feito da maneira convencional, o site com certeza não seria tão rápido. Portanto, pensando na aplicação e não nos dados, o ideal seria que tudo estivesse organizado de acordo com a necessidade do negócio, e não com formas normais do mundo relacional.

Se a página da Wikipedia exibe tudo de uma vez, o correto seria a informação estar concentrada em apenas um lugar (uma tabela). Essa prática já é conhecida no mundo do Data Warehouse, chamada de desnormalização.

No MongoDB, organizamos os dados em função da aplicação. Não temos tabelas, temos conjuntos de dados chamados collections, que, ao contrário de tabelas, não têm constraints (chave primária, chave estrangeira) nem transações. Além disso, também não têm as limitações de uma tabela relacional. Dentro de uma coluna, você pode ter um array ou uma lista de valores; algo impossível em uma tabela convencional.

Resumindo: da maneira convencional, a sua aplicação obedece às regras do seu banco de dados. No MongoDB, é o contrário: é a sua aplicação que manda, e os dados são organizados conforme a necessidade do sistema.

Nesse exemplo da Wikipedia, precisamos ter uma collection com todas as informações. Elas são organizadas dessa maneira:

{
    "ano" : 1992,
    "tipo" : "Medicina",
    "autores" : [
                 "F. Kanda",
                 "E. Yagi",
                 "M. Fukuda",
                 "K. Nakajima",
                 "T. Ohta",
                 "O. Nakata"],
    "premio" : "Elucidação dos Componentes Químicos Responsáveis
                pelo Chulé do Pé (Elucidation of Chemical
                Compounds Responsible for Foot Malodour),
                especialmente pela conclusão de que as pessoas
                que pensam que têm chulé, têm, e as que pensam
                que não têm, não têm."
}


Assim, em um único registro temos todas as informações de que precisamos.

Resumindo:


	De quantas tabelas precisamos para exibir um prêmio? Cinco.

	De quantas collections precisamos para exibir um prêmio? Uma.



1.2 Próximos passos

Certifique-se de que aprendeu a:


	enumerar as principais práticas da modelagem relacional tradicional;

	comparar as diferenças da modelagem relacional tradicional e do MongoDB.



Talvez existam dúvidas sobre alguns conceitos ou aplicações do MongoDB; não é preciso ler o livro inteiro para esclarecê-las. Consulte o Apêndice C — Perguntas e respostas.

No próximo capítulo, vamos aprender a linguagem usada pelo MongoDB: o JSON e todo o potencial que ele oferece.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

JSON veio para ficar

    
        
        
            Com o crescimento de serviços no começo do século, o tráfego de informações também aumentou. Foi preciso criar uma forma simples de enviar informação de um servidor para um web browser, sem a necessidade de nenhum plugin para funcionar (como Flash).

Por esse motivo, Douglas Crockford identificou uma prática usada, desde 1996, pela Netscape como a solução desse problema. Ele criou uma especificação para ela e batizou-a como Notação de Objetos JavaScript (JavaScript Object Notation), ou simplesmente JSON.

A ideia é manter a simplicidade para transferir as informações, suportando tipos de dados bem simples:


	
null — valor vazio;

	
Boolean — true ou false;

	
Number — número com sinal que pode ter uma notação com E exponencial;

	
String — uma sequência de um ou mais caracteres Unicode;

	
Object — um array não ordenado com itens do tipo chave-valor, em que todas as chaves devem ser strings distintas no mesmo objeto;

	
Array — lista ordenada de qualquer tipo, inteira entre colchetes e com cada elemento separado por vírgulas.



Um exemplo das informações do Brasil em formato JSON, um elemento sempre começa com chaves:

{
    "país": "Brasil",
    "população": 210147125,
    "PIB total em trilhões de dólares": 3.217,
    "faz fronteira com": [
         "Argentina",
         "Bolívia",
         "Colômbia",
         "Guiana Francesa",
         "Guiana",
         "Paraguai",
         "Peru",
         "Suriname",
         "Uruguai",
         "Venezuela"
    ],
    "cidades": {
       "capital" : "Brasília",
       "mais populosa": "São Paulo"
    }
}


Uma lista de elementos JSON (lista de países) sempre começa com colchetes:

[
{
    "país": "Brasil",
    "população": 210147125
},
{
    "país": "Argentina",
    "população": 43590368
},
{
    "país": "Bolívia",
    "população": 10969049
}
]


A documentação da especificação JSON está no site: https://www.json.org . 

Entretanto, a especificação JSON não padroniza o formato de data, ou como trabalhar com dados binários. Por esse motivo, o MongoDB trabalha com BSON (Binary JSON), que é uma extensão do JSON.

Além de todos os formatos do JSON, o BSON suporta:


	MinKey, MaxKey, Timestamp — tipos utilizados internamente no MongoDB;

	BinData — array de bytes para dados binários;

	ObjectId — identificador único de um registro do MongoDB;

	Date — representação de data;

	Expressões regulares.



Veja um exemplo:

{
"_id" : ObjectId("5ecb42570ca49f3612cfd936"),
"ts" : Timestamp(1590379095, 1),
"dt" : ISODate("2020-05-25T03:58:15.384Z")
}


A documentação da especificação BSON está no site: http://bsonspec.org . 

É importante entender a sintaxe e os tipos, pois toda a comunicação feita entre você e o MongoDB, ou entre sua aplicação e o MongoDB, será nesse formato.

Se a expressão em JSON for muito extensa, você pode usar ferramentas online para formatação, como os sites:


	https://jsonformatter.org

	https://jsonformatter.curiousconcept.com



2.1 Próximos passos

Certifique-se de que aprendeu:


	o que é JSON;

	os tipos existentes no JSON;

	a sintaxe de um elemento JSON;

	a sintaxe de uma lista de elementos JSON.



No próximo capítulo, faremos as operações básicas do MongoDB para manipulação de dados.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 3

MongoDB básico

    
        
        
            Para iniciar este capítulo, é preciso antes instalar o software do MongoDB. Consulte Apêndice A — Instalando MongoDB.

3.1 Conceitos

O MongoDB é um document database (banco de dados de documentos), mas não os documentos da família Microsoft, e sim aqueles com informações no formato JSON. A ideia é o documento representar toda a informação necessária, sem a restrição dos bancos relacionais.

Em um documento, pode existir um valor simples, como um número, uma palavra ou uma data, e também uma lista de valores. Os documentos são agrupados em collections. Um conjunto de collections forma um database (banco de dados). 

Se for necessário, esse database pode ser duplicado em outros servidores, e cada cópia é chamada de replica set (conjunto de réplica). A figura a seguir mostra uma replica set rs1, que contém dois databases, cada um deles com duas collections.




[image: Conceitos básicos ]Figura 3.1: Conceitos básicos



Outro conceito mais avançado é o de sharding (particionamento ─ será exemplificado no capítulo MongoDB em cluster), que é usado quando sua collection passar dos bilhões de registros e houver vantagem em dividir os dados por servidor.

A figura adiante mostra um exemplo com uma collection única de três terabytes que pode ser particionada em três partições de um terabyte cada, espalhada em três máquinas distintas.
Neste exemplo, a collection de visitas de um site foi separada pela data, dividindo dados por trimestre. Na máquina 1, ficaram os dados de janeiro até abril; na máquina 2, de maio até agosto; e na máquina 3, de setembro até dezembro.




[image: Sharding]Figura 3.2: Sharding



3.2 Acessando o MongoDB

O acesso ao MongoDB pode ser feito via console (executável mongo), via Robo 3T (para instalar, consulte Apêndice B — Robo 3T) ou via Compass (mais detalhes no capítulo de performance).

O acesso via console é o mais simples e menos amigável. O Compass não aceita comandos, ele é uma interface focada em construir consultas. Das três opções, o Robo 3T é a mais amigável e completa, é uma boa escolha para quem está iniciando. Além disso, o Robo 3T possui autocomplete, que é bem útil quando não lembramos do comando.

Podemos resumir a grande maioria dos comandos na seguinte sintaxe: db.<nome-da-collection>.<operacao-desejada>;

Veja um exemplo:

> db.colecao1.count();


3.3 Exemplo da Mega-Sena

Vamos utilizar um exemplo mais concreto para melhor entendermos os conceitos e conhecermos a sintaxe do MongoDB, além de compará-los com o SQL dos bancos relacionais.

No site da Caixa, estão disponíveis para download todos os resultados da Mega-Sena, em formato HTML (http://loterias.caixa.gov.br/wps/portal/loterias/landing/megasena).
Copiando o HTML, colando-o em uma planilha e gravando-o no formato CSV, podemos facilmente importar os valores para o MongoDB.

Baixe o arquivo megasena.csv disponível em: https://github.com/boaglio/mongodb-casadocodigo/blob/master/capitulo-03/megasena.csv. Copie-o para um diretório de testes e execute o comando:

mongoimport
    -c <nome-da-collection>
    --type csv
    --headerline <nome-do-arquivo-CSV>


Nesse exemplo dos dados da Mega-Sena, os parâmetros são:

$ mongoimport -c megasena --type csv --headerline megasena.csv


O resultado é semelhante em Windows, como mostra a figura:




[image: Importar dados da Mega-Sena ]Figura 3.3: Importar dados da Mega-Sena



Em Linux, o resultado é parecido com esse. Note que aparece o total de documentos (objetos) importados: 2541 registros dentro da collection megasena.

$ mongoimport
   -c megasena
   --type csv
   --headerline megasena.csv
connected to: 127.0.0.1
imported 2541 documents


Se a collection já existir, você pode usar o parâmetro drop para remover a existente:

$ mongoimport
   -c megasena
   --type csv
   --drop
   --headerline megasena.csv
connected to: 127.0.0.1
dropping: test.megasena
imported 2541 documents


Em um banco relacional tradicional, para qualquer carga de dados, é necessário criar a estrutura (tabela) que receberá os dados. No MongoDB, não precisamos de nada disso: a collection megasena, seja a estrutura que for, será criada automaticamente.

Para conferirmos a quantidade de registros importados, vamos executar o comando db.megasena.count() :

$ mongo
MongoDB shell version: 4.2
connecting to: test
> db.megasena.count()
2541
> exit
bye
$


Comparando os bancos de dados, temos:


	
MongoDB:

  db.megasena.count()




	
SQL Relacional:

 select count(*) from megasena






Para mostrar mais detalhes da collection megasena, executaremos o comando db.megasena.stats() no Robo 3T.




[image: Exibindo collection megasena no Robo 3T]Figura 3.4: Exibindo collection megasena no Robo 3T



3.4 Buscar registros

Para exibir todos os registros de collection, usamos o comando find:

  db.<nome-da-collection>.find()


O console exibirá os primeiros 20 registros:

> db.megasena.find();
{"_id" : ObjectId("5f01359061817c01c1286b2d"),"Concurso" : 2,
"Data Sorteio" : "18/03/1996","1ª Dezena" : 9,
"2ª Dezena" : 37,"3ª Dezena" : 39,"4ª Dezena" : 41,
"5ª Dezena" : 43,"6ª Dezena" : 49,"Arrecadacao_Total" : 0,
"Ganhadores_Sena" : 1,"Cidade" : "","UF" : "PR",
"Rateio_Sena" : "2307162,23","Ganhadores_Quina" : 65,
"Rateio_Quina" : "14424,02","Ganhadores_Quadra" : 4488,
"Rateio_Quadra" : "208,91","Acumulado" : "NÃO",
"Valor_Acumulado" : 0,"Estimativa_Prêmio" : 0,
"Acumulado_Mega_da_Virada" : 0}
...
19 restantes
...
Type "it" for more
>


Fazendo uma analogia com os bancos de dados relacionais, temos:


	
MongoDB:

  db.megasena.find()




	
SQL Relacional:

 select * from megasena






Usando o comando findOne, é exibido apenas o primeiro registro.

> db.megasena.findOne()
{
        "_id" : ObjectId("5f01359061817c01c1286b2d"),
        "Concurso" : 2,
        "Data Sorteio" : "18/03/1996",
        "1ª Dezena" : 9,
        "2ª Dezena" : 37,
        "3ª Dezena" : 39,
        "4ª Dezena" : 41,
        "5ª Dezena" : 43,
        "6ª Dezena" : 49,
        "Arrecadacao_Total" : 0,
        "Ganhadores_Sena" : 1,
        "Cidade" : "",
        "UF" : "PR",
        "Rateio_Sena" : "2307162,23",
        "Ganhadores_Quina" : 65,
        "Rateio_Quina" : "14424,02",
        "Ganhadores_Quadra" : 4488,
        "Rateio_Quadra" : "208,91",
        "Acumulado" : "NÃO",
        "Valor_Acumulado" : 0,
        "Estimativa_Prêmio" : 0,
        "Acumulado_Mega_da_Virada" : 0
}


Fazendo uma analogia com os bancos de dados relacionais, temos:


	
MongoDB:

  db.megasena.findOne()




	
MySQL:

 select * from megasena limit 1






Note que, além dos campos dos sorteios, é exibido também um campo chamado _id.
Ele é conhecido como ObjectID, um campo inserido automaticamente pelo MongoDB, que garante a unicidade do registro na collection.

O valor do ObjectId pode ser fornecido explicitamente pelo usuário, ou implicitamente pelo MongoDB. O valor gerado não é sequencial, mas é gerado considerando o timestamp, o ID da máquina, ID do processo e um contador local.

O comando find pode receber parâmetros para filtrar o resultado:

db.<nome-da-collection>.find(<campo1>:<valor1>,
<campo2>:<valor2>,...);


Neste exemplo, listamos o sorteio do concurso 73:

> db.megasena.find({"Concurso":73})
{ "_id" : ObjectId("5f01359061817c01c1286b77"), "Concurso" : 73, 
 "Data Sorteio" : "27/07/1997", "1ª Dezena" : 25,
 "2ª Dezena" : 26, "3ª Dezena" : 28, "4ª Dezena" : 45,
 "5ª Dezena" : 51, "6ª Dezena" : 57, "Arrecadacao_Total" : 0,
 "Ganhadores_Sena" : 1, "Cidade" : "", "UF" : "BA",
 "Rateio_Sena" : "21026575,4", "Ganhadores_Quina" : 95,
 "Rateio_Quina" : "21205,27", "Ganhadores_Quadra" : 8222,
 "Rateio_Quadra" : "244,52", "Acumulado" : "NÃO",
 "Valor_Acumulado" : 0, "Estimativa_Prêmio" : 0, 
 "Acumulado_Mega_da_Virada" : 0 }


Comparando com os bancos de dados relacionais, temos:


	
MongoDB:

  db.megasena.find({"Concurso":73})




	
MySQL:

 select * from megasena where "Concurso"=73






A exibição padrão dos resultados de busca do MongoDB nem sempre é legível, pois o console exibe o JSON sem nenhum espaço ou quebra de linha. Para resolver esse problema, basta adicionar, no comando, o sufixo .pretty():

> db.megasena.find({"Concurso":73}).pretty()
{
        "_id" : ObjectId("5f01359061817c01c1286b77"),
        "Concurso" : 73,
        "Data Sorteio" : "27/07/1997",
        "1ª Dezena" : 25,
        "2ª Dezena" : 26,
        "3ª Dezena" : 28,
        "4ª Dezena" : 45,
        "5ª Dezena" : 51,
        "6ª Dezena" : 57,
        "Arrecadacao_Total" : 0,
        "Ganhadores_Sena" : 1,
        "Cidade" : "",
        "UF" : "BA",
        "Rateio_Sena" : "21026575,4",
        "Ganhadores_Quina" : 95,
        "Rateio_Quina" : "21205,27",
        "Ganhadores_Quadra" : 8222,
        "Rateio_Quadra" : "244,52",
        "Acumulado" : "NÃO",
        "Valor_Acumulado" : 0,
        "Estimativa_Prêmio" : 0,
        "Acumulado_Mega_da_Virada" : 0
}


Para listarmos os dois sorteios da Mega-Sena com cinco ganhadores, faremos a consulta:

> db.megasena.find({"Ganhadores_Sena":5})
{ "_id" : ObjectId("5f01359061817c01c1286c1c"), 
"Concurso" : 233, "Data Sorteio" : "19/08/2000", 
"1ª Dezena" : 3, "2ª Dezena" : 7, "3ª Dezena" : 24,
"4ª Dezena" : 32, "5ª Dezena" : 36, "6ª Dezena" : 45, 
"Arrecadacao_Total" : 0, "Ganhadores_Sena" : 5, 
"Cidade" : "", "UF" : "DF", "Rateio_Sena" : "3196547,03",
"Ganhadores_Quina" : 512, "Rateio_Quina" : "3790,28",
"Ganhadores_Quadra" : 21452, "Rateio_Quadra" : "90,2", 
"Acumulado" : "NÃO", "Valor_Acumulado" : 0, 
"Estimativa_Prêmio" : 0, "Acumulado_Mega_da_Virada" : 0 }
{ "_id" : ObjectId("5f01359061817c01c12870e2"), 
"Concurso" : 1350, "Data Sorteio" : "31/12/2011",
"1ª Dezena" : 3, "2ª Dezena" : 4, "3ª Dezena" : 29,
"4ª Dezena" : 36, "5ª Dezena" : 45, "6ª Dezena" : 55,
"Arrecadacao_Total" : 549326718, "Ganhadores_Sena" : 5,
"Cidade" : "RUSSAS", "UF" : "CE", "Rateio_Sena" : "35523497,52",
"Ganhadores_Quina" : 954, "Rateio_Quina" : "33711,3",
"Ganhadores_Quadra" : 85582, "Rateio_Quadra" : "536,83",
"Acumulado" : "NÃO", "Valor_Acumulado" : 0, 
"Estimativa_Prêmio" : 2500000, "Acumulado_Mega_da_Virada" : 0 }


O comando find exibe todas as colunas por padrão. Para restringir os campos, devemos informar, conforme a sintaxe:

  db.<nome-da-collection>.find(
         {<campo1>:<valor1>,
          <campo2>:<valor2>,
          ...},
         {<campoParaExibir>:<exibeOuNaoExibe>,
          <campoParaExibir>:<exibeOuNaoExibe>,
          ...})


O valor de exibeOuNaoExibe pode aparecer nos formatos numérico e booleano: 1 ou true, exibem o campo; 0 ou false, não. Vamos exibir apenas a coluna Concurso na lista dos cinco ganhadores:

> db.megasena.find({"Ganhadores_Sena":5},{"Concurso":1})
{ "_id" : ObjectId("5f01359061817c01c1286c1c"), 
  "Concurso" : 233 }
{ "_id" : ObjectId("5f01359061817c01c12870e2"),
  "Concurso" : 1350 }


Por padrão, a coluna do ObjectId é sempre exibida. É preciso explicitamente inativar sua exibição, conforme os dois exemplos:

> db.megasena.find({"Ganhadores_Sena":5}, {"Concurso":true,
                                           "_id":false})
{ "Concurso" : 233 }
{ "Concurso" : 1350 }

> db.megasena.find({"Ganhadores_Sena":5},{"Concurso":1,
                                          "_id":0});
{ "Concurso" : 233 }
{ "Concurso" : 1350 }


Em aproximação aos bancos de dados relacionais, temos:


	MongoDB:db.megasena.find({"Ganhadores_Sena":5},{"Concurso":1,"_id":0})




	MySQL:select "Concurso" from megasena where "Ganhadores_Sena"=5






3.5 Adicionar registros

Para adicionar novos registros, usamos o comando insert:

  db.<nome-da-collection>.insert(
     { <campo1>:<valor1>,
       <campo2>:<valor2>,
       ...
     });


Vamos inserir um novo sorteio, fazendo uma analogia com o MySQL:


	
MongoDB:

> db.megasena.insert(
  {
  "Concurso" : 99999,
  "Data Sorteio" : "07/09/2016",
  "1ª Dezena" : 1,
  "2ª Dezena" : 2,
  "3ª Dezena" : 3,
  "4ª Dezena" : 4,
  "5ª Dezena" : 5,
  "6ª Dezena" : 6,
  "Arrecadacao_Total" : 0,
  "Ganhadores_Sena" : 0,
  "Rateio_Sena" : 0,
  "Ganhadores_Quina" : 1,
  "Rateio_Quina" : "88000",
  "Ganhadores_Quadra" : 55,
  "Rateio_Quadra" : "76200",
  "Acumulado" : "NAO",
  "Valor_Acumulado" : 0,
  "Estimativa_Prêmio" : 0,
  "Acumulado_Mega_da_Virada" : 0
  })




	
MySQL:

   INSERT INTO MEGASENA
   ("Concurso",
   "Data Sorteio",
  "1ª Dezena",
  "2ª Dezena",
  "3ª Dezena",
  "4ª Dezena",
  "5ª Dezena",
  "6ª Dezena",
  "Arrecadacao_Total",
  "Ganhadores_Sena",
  "Rateio_Sena",
  "Ganhadores_Quina",
  "Rateio_Quina",
  "Ganhadores_Quadra",
  "Rateio_Quadra",
  "Acumulado",
  "Valor_Acumulado",
  "Estimativa_Prêmio",
  "Acumulado_Mega_da_Virada" )
   VALUES
   (99999,
   "07/09/2016",
   1,
   2,
   3,
   4,
   5,
   6,
   0,
   0,
   0,
   1,
   "88000",
   55,
   "76200",
   "NAO",
   0,
   0,
   0);
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